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Os jundiaienses poderão 
dar sua opinião sobre 
algumas propostas 
apresentadas pelos vereadores. 

Isso porque o Projeto de Resolu­
ção 809, do vereador e presiden­
te da Câmara, Gustavo Marti- 
nelli (PSDB), foi aprovado por 
unanimidade na sessão ordiná­
ria de ontem. A propositura al­
tera o regimento interno da Ca­
sa para prever consultas públi­
cas de projetos.

Em sua fala, Martinelli afir­
mou que a medida visa maior 
participação popular através de 
enquetes no site do Legislativo, 
a exemplo do que já acontece 
com projetos do Congresso Na­
cional. A diferença, porém, é 
que as enquetes da Câmara Fe­
deral não exigem cadastro pré­
vio do cidadão, assegurando o 
anonimato das pessoas. Alguns 
munídpes se preocupam com 
a segurança da medida. “Se é 
uma simples consulta, por que 
devo me identificai? Quem te­
rá acesso a meus dados?”, ques­
tiona Natália Rick, que acompa­
nhava a sessão desta terça.

O presidente afirma, po­
rém, que seu projeto inclui a 
exigência de registro de infor­
mações do jundiaiense para evi­

tar a duplicidade de votos. “Des­
sa forma, o munícipe não pode­
rá votar várias vezes no mesmo 
projeto”, afirma o tucano.

Voto de minerva’
A sessão de ontem também 

apresentou um feto inédito: pe­
la primeira vez nesta Legislatu­
ra foi necessário um voto de de­
sempate por parte do presiden­
te da Casa. O Projeto de Lei (PL) 
12.269, do vereador Wagner 
Ligabó (PPS), que prevê a 
disponibilização de um exem­
plar do Estatuto do Idoso nos es­
tabelecimentos comerciais e de 
serviços, causou controvérsia. 
O PL propõe multa às lojas que 
não cumprirem a medida.

O parlamentar Douglas Me­
deiros (PP) afirmou que o estatu­
to poderia ser disponibilizado 
digitalmente. Ligabó lembrou 
que os idosos compõem uma 
população com pouca adesão à 
internet, seja por feita de aces­
so ou de habilidade, daí a neces­
sidade de um exemplar impres­
so. O projeto, então, recebeu 8 
votos favoráveis e 8 contrários, 
sendo que 2 vereadores esta­
vam ausentes no momento da 
votação. Marcelo Gastaldo 
(PTB), que ocupava a cadeira de 
presidente ante a ausência de 
Martinelli, votou a fevor da pro­
posta. Curiosidade: a maior par­

te dos vereadores contrários 
são comerciantes.

Patrocínio ao esporte
O PL 12.303, de Qistiano Lo­

pes (PSD), que trata de contra­
partida publicitária a empresas 
que patrocinem atletas e even­
tos esportivos, foi rejeitado por 
11 votos. O projeto já havia sido

adiado duas vezes em sessões 
anteriores para que o gestor de 
Esportes e Lazer (Luiz Antônio 
Trientini) fizesse sugestões. Po­
rém, durante a sessão, os verea­
dores do PSDB afirmaram que 
o Executivo está elaborando 
uma proposta semelhante, po­
rém sem prazo para apresenta­
ção. “Lamento não ter consegui­

do articular este projeto. A rejei­
ção é claramente partidária”, 
diz Qistiano.

Edicarlos Vieira (PSD) tam­
bém teve um projeto adiado. A 
Proposta de Emenda à Lei Orgâ­
nica 138 proíbe a prefeitura de 
adquirir ou alugar imóvel, em 
caso de licitação, de servidor pú­
blico, cônjuge ou parentes.
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